
Arraes e Moreira 
se encontram.' conversa 

reservada e um 
ensaio de apoio a Brizolá. 

Confirmado o resultado das 
, 'urnas que a maioria do PMDB es-
perava, e que acabou com a fanta-
•ia de Ulysses Guimarães, o parti-
.do se movimenta em reuniões in-

' formais, avalia a situação e come-
ça a-falar em novos caminhos. Há 
eiontroversias, porém. Enquanto 
alguns governadores já mitem 
uma ampla composição no segun-
do turno, envolvendo as esquer-

, da,s, outros peemedebistas pro-
- põem medidas severas para punir 
os "traidores" da candidatura 
Ulysses. Há também os mais pon-
derados, que recomendam que se 
espere os resultados finais que  
.ainda vão decidir quem será mes-
nio o adversário de Collor de 
Mello na fase final — Leonel  Bri-

' zola ou Luís Inácio Lula da Silva. 
E não faltam ainda peemedebistas 
propondo a liberação geral de to-
doS para seguir suas próprias 

' consciências. 
.Deixar o partido livre é uma 

"sugestão do deputado Fernando 
Gasparian — e ele disse isso ao 
próprio Ulysses, que promoveu 
ontem à noite uma reunião infor-
mal com seus seguidores. Gaspa-
rian encara a questão de forma 
*tilinto realista. "Isso vai evitar a 
iMplosão definitiva do PMDB", 
avisou. "Qualquer iniciativa deve 
ser da direção nacional", retrucou 
Ulysses, desautorizando qualquer 
iniciativa. E Gasparian insistiu: se 
o partido decidir formalmente, em 
convenção ou no diretório navio- 

' , tal, apoiar determinado candida-
to,.ninguém poderá garantir que a 
maioria acatará. "Acho melhor 
abrir a questão e tentar reunificar 

-o-PMDB depois do segundo tur-
no vistas a 1990." 

.Para discutir mais profunda-
m & ite o problema, os governado-
res, começam a desembarcar hoje 

»casília. A maioria deles acre-
dita que se a disputa for entre 
Collor e Lula,Igerá mais fácil jogar 
o campeão de votos num descon-
fortável espaço de direita. Se o 
adversário do' segundo turno for 
Bribla, o PMDB está sujeito a 
fortes obstáculos regionais. O go-
vernador Moreira Franco, do 
Rio, já ensaia apoio a Brizola, ca-
so ele seja o vencedor junto com 
Collor, "Minha posição é difícil", 
reconhece Moreira. "Mas o que 
est4,ein jogo é a definição dos des-
finbs do País", conforma-se. 

Moreira fez tal comentário, 
ontem, durante uma conversa re-
servada com o governador per-
nambucano Miguel Arraes, que 
não esconde sua preferência por 
Lula, Moreira, contudo, não co-
mentou se esse apoio a Brizola é 
apenas político-eleitoral, ou se de-
ve se estender também ao gover-
no, caso o candidato do PDT seja 
eleito. "Ainda é muito cedo para 
decisões desse tipo. Devemos ter 
muitas conversas dentro do 
PMDB, para então assumir posi-
ções claras e firmes." 

0 governador de Santa Cata-
rina, Pedro Ivo, defende uma 
composição política envolvendo 
as esquerdas para o segundo tur-
no — não importa qual seja o ad-
versário de Collor. Ivo acredita 
que não haverá obstáculos para 
um acordo — e se dispõe até a su-
bir no palanque de Lula. "Vamos 
esperar para ver no que dá", 
aconselha o governador gaúcho 
Pedro Simon, embora recusan-
do-se terminantemente a apoiar 
Brizola. De qualquer forma, hoje 
essas conversas deverão avançar 
durante a reunião convocada pelo 
PMDB. 

O vice-governador de Per-
nambuco, Carlos Wilson, era um 
dos mais revoltados ontem diante 
dos resultados — e não poupava 
ataques aos "traidores e sugado-
res" da legenda peemedebista, 
não excluindo de tal classificação 
nem o governador Arraes. Embo-
ra peça sanções severas a esses 
"traidores", Wilson reconhece 
que dificilmente o PMDB teria 
êxito. "Mas é preciso fazer algu-
ma coisa contra esses infiéis", 
propunha. "A melhor coisa seria 
esse pessoal deixar o PMDB." 

O líder do PMDB no Senado, 
Ronan Tito, não acredita que o 
partido terá maiores dificuldades 
em apoiar Brizola ou Lula, embo-
ra reconheça que será mais fácil 
um acordo com o PDT. Um acor-
do que, ele recomenda, seja des-
vinculado de qualquer ajuste para 
as eleições de 1990. "O PMDB 
não morreu", repetia ele. "Em 
1990 teremos candidatos a gover-
nador e a senador em todos os Es-
tados." Nessa confusão de opi-
niões, o Novo PMDB que reúne 
os progressistas quer decidir rapi-
dattente a questão, enquanto os 
moderados preferem convocar 
uma convenção nacional. 

O PMDB recolhe 
os cacos. E tenta 

se recompor. , 	 - 


